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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 25 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na assistência à saúde da mulher com pesquisas no âmbito da ginecologia 
e obstetrícia, além da saúde inerente ao público de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (LGBT), trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, o 
volume II é dedicado ao público de pais e mães, com estudos que abordam aspectos 
sobre o processo de paternidade e maternidade, além de publicações que envolvem 
a saúde da mulher, incluindo a atuação da enfermagem em ginecologia e obstetrícia, 
na vertente materno-infantil, e pesquisas voltadas à violência contra a mulher, 
abortamento, planejamento familiar, gravidez na adolescência, dentre outros. Além 
disso, as publicações também oferecem suporte com evidências relacionadas à 
saúde do público LGBT. 

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios. Portanto, esperamos que este livro possa fornecer subsídios 
para uma atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz 
respeito à saúde dos mais diversos públicos, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi identificar 
na literatura quais as dificuldades para a não 
adesão das boas práticas nos centos obstétricos. 
Trata-se de uma revisão de literatura com 
abordagem descritiva e exploratória, a coleta 
de dados utilizou artigos publicados entre o 
período de 2010 a 2016. A amostra final foi 
composta por 18 artigos. Evidenciou que as 
principais dificuldades para implementação das 
boas práticas são ausência de Capacitação da 
equipe de enfermagem, espaço físico e recursos 
matérias deficientes e práticas rotineiras que 
dificultam essas implementações.  O presente 
estudo concluir que se faz necessário uma 
mudança organizacional das instituições 
e capacitação da equipe de enfermagem, 
possibilitado o processo de parturição, mas 
acolhedor tornando-se mais qualificado. 
PALAVRAS-CHAVE: Parto Humanizado, 
Dificuldades, Boas Práticas. 
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DIFFICULTY IN ADHERING TO GOOD PRATICES IN CHILDBIRTH AND BIRTH 

CARE: INTEGRATIVE REVIW

ABSTRACT: Difficulty in adhering to good practices in childbirth and birth care: 
Integrative Review Alessandra Pontes Lopes; Andicléia Cícera da Silva²; Silvana 
Cavalcanti dos Santos³ * ¹’² Nursing undergraduate course in Nursing at the School of 
Health of Arcoverde - ESSA ³ Sanitary Nurse - ESSA Teacher. Abstract: The objective 
of this study was to identify in the literature the difficulties for not adhering to good 
practices in obstetric centers. It is a review of the literature with a descriptive and 
exploratory approach, the data collection used articles published between the period 
from 2010 to 2016. The final sample consisted of 18 articles. He pointed out that the 
main difficulties for the implementation of good practices are lack of training of the 
nursing team, physical space and resources deficient subjects and routine practices 
that hinder these implementation. The present study conclude that it is necessary 
an organizational change of the institutions and training of the nursing team, made 
possible the process of parturition more well becoming more qualified. 
KEYWORDS: Humanized Childbirth, Difficulties, Good Practices.

1 | 	INTRODUÇÃO

O nascimento constitui um dos principais acontecimentos na vida da mulher, 
pois estabelece a transição da mulher para o papel de mãe. Nessa perspectiva, o 
parto não resulta somente na expulsão do concepto e, sim, na continuidade da vida 
humana. Logo então, toda a atenção no processo parturitivo, desde o trabalho de 
parto, deve ser realizado levando-se em consideração o respeito na relação entre 
profissional, parturiente e família. O cuidado desempenhado pelo profissional de 
saúde, nesta perspectiva, tem como objetivo oferecer à parturiente e aos envolvidos 
nesse processo a possibilidade de vivenciar o parto de maneira positiva. Nesse con
texto, os profissionais devem atuar como facilitadores no desenvolvimento desta 
atenção (SCARTON, et al 2015).  

O Programa de Humanização do Pré-Natal e Nascimento (PHPN), 
preconizadas influenciam o modelo organizacional dos serviços de saúde e seus 
centros obstétricos (COs), resultando em uma assistência realmente voltada às 
necessidades das mulheres e suas famílias. Assim, implantar modificações na 
estrutura dos COs, transformando-os em espaço mais acolhedores e favoráveis 
à implementação dessas ações, pode auxiliar na humanização da assistência à 
parturiente (BUSANELLO, et al 2011) 

O processo parturitivo deve configurar-se através de um relacionamento mais 
humano e próximo à parturiente, possibilitando que a mulher detenha o controle 
sobre do seu corpo de modo a compreender o que acontece em cada período do 
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parto, podendo manifestar-se livremente (SCARTON, et al 2015). De acordo com 
CARVALHO  et al (2011), Muitas técnicas consideradas pelo Ministério da Saúde 
como prejudiciais ao parto continuam sendo utilizadas rotineiramente nos hospitais, 
caracterizando uma assistência desvinculada das evidências científicas. 

No intuito de melhorar as condições de assistência ao binômio mãe e filho a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde (MS) têm apoiado 
práticas de cuidado ao parto e ao nascimento que garantam uma atenção materno-
infantil qualificada, humanizada e segura (FUJITA, SHIMO,2014). O guia para a 
atenção ao parto normal publicado pela OMS em 1996, resultados de debates 
internacionais com base em evidências científicas, foi um marco na promoção do 
nascimento saudável e combate às elevadas taxas de morbimortalidade materna e 
neonatal. Desde então, governos e sociedade civil organizada se lançaram numa 
cruzada na divulgação e implementação dessas práticas, o que têm contribuído 
significativamente para a redução dos óbitos evitáveis. 

As práticas de atenção ao parto normal foram classificadas em quatro categorias, 
segundo utilidade, eficácia e risco, para orientar a conduta do profissional: I- as de
monstrativamente úteis e que devem ser estimuladas; II- as claramente prejudiciais 
ou ineficazes e que devem ser evitadas; III- aquelas com poucas evidências e 
que devem ser utilizadas com cautela; e IV- as que frequentemente são utilizadas 
inapropriadamente (CARVALHO; GÖTTEMS; PIRES, 2015).

A implementação dessa política de humanização ainda representa um grande 
desafio no cenário da atenção obstétrica. A forma de organização dos serviços 
de saúde, a indisponibilidade de recursos financeiros e principalmente, a não 
sensibilização dos trabalhadores de saúde para os princípios preconizados por 
esse ideário, consagram-se como aspectos que dificultam a efetivação de uma 
assistência humanizada e de qualidade á mulher, ao recém-nascido e sua família 
(BUSANELLO, 2010).

O tipo de assistência preconizada pelo MS, com intenso respeito às mulheres 
como seres humanos, deveria ser assegurado por todas as instituições de saúde. Os 
trabalhadores de saúde devem se adequar a esse novo paradigma de assistência 
para viabilizar a política de humanização do parto, sendo preciso promover mudanças 
nos órgãos formadores, na melhoria da infraestrutura hospitalar e nas condições de 
trabalho (CARVALHO et al., 2011)

Diante desse cenário o enfermeiro obstétrico ainda encontra muitas dificuldades 
na sua atuação, seja pelos limites impostos pelas estruturas físicas encontradas 
nas maternidades atualmente, e\ou rotinas hospitalares, seja pela cultura centrada 
nos médicos que ainda prevalece ou pela falta de capacitação (ALMEIDA; GAMA; 
BAHIANA,2015). 

A implementação das boas práticas nos centros obstétricos e de fundamental 
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importância no processo de parturição, porém para que essas ações sejam 
implantadas e necessário que haja melhorias na estrutura física das maternidades, 
capacitação dos profissionais, principalmente nas ações preconizadas pelo PHPN 
que influenciam o modelo organizacional dos serviços de saúde e dos centros 
obstétricos, a implantação dessa política de humanização, ainda representa um 
grande desafio no senário da atenção obstétrica. Nesse sentido, o objetivo dessa 
pesquisa foi identificar na publicações cientificas quais são as dificuldades para a 
adesão das boas práticas nos Cos por a equipe e enfermagem, uma vez que esse 
cuidado deve está pautado na assistência humanizada e de qualidade.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa trata-se de uma revisão de literatura com abordagem descritiva 
e exploratória, que discute sobre as dificuldades para a adesão de boas práticas 
no parto e nascimento. As informações foram coletadas através de busca em base 
de dados, tais como: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Portal Saúde 
(Ministério da Saúde), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). O critério para seleção das 
publicações foi realizada a partir de artigos disponíveis online, no idioma português, 
publicados entre (2010-2016), com a temática relacionada ao Parto Humanizado e 
dificuldades na adesão das boas práticas. 

A pesquisa foi realizada no período de Setembro a Novembro de 2016. Da base 
bibliográfica coletada para a elaboração do artigo foram analisados 40 (quarenta) 
artigos de acordo com publicação, objetivos, temática, conteúdo e idioma, sendo 
que no primeiro momento analisamos os objetivos, o idioma e o ano de publicação 
para reconhecer se estava de acordo com o que queríamos retratar na pesquisa.   
No segundo momento exploramos o conteúdo cuja temática relacionava-se com 
as dificuldades para não adesão das boas práticas na assistência ao parto e 
nascimento. Destes foram utilizado 18 publicações apresentados a seguir.

TITULO ANO AUTORES

Aplicabilidade dos direitos das parturientes: do paradigma à 
realidade 2015

Natália Timm Aires, Sonia 
Maria Kongzen Meincke. Et 
al.

“No final compensa ver o rostinho dele:” vivências de 
mulheres primiparas no parto normal. 2015

Juliane Scarton,Lisie 
Alande Prates, Laís 
Antunes Wilhelma. Et al.

A importancia da enfermagem no parto humanizado: uma 
resisão integrativa. 2016

Neusa Ferreira de 
Campos, Danielle Aurília 
Ferreira. Et al. 
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Adesão ás boas práticas na atenção ao parto normal: 
construção e validão de instrumento 2015

Elisabete Mesquita 
Peres de Carvalho, Leila 
Bernarda Donato Göttems 
Et al.

As praticas humanizada no atendimento ao parto de 
adolescente: análise do trabalho desenvolvimento em um 
hospital universitário do extremo sul do Brasil.

2010 Jusefine Busanello

Atuação do enfermeiro obstetra na assistencia á 
parturiente: percepçoes dos profissionais. 2015 Julyenne Dayse Gomes  

De  Oliveira.

Boas práticas em partos domiciliares: perspectiva de 
mulheres que tiveram experiência de parto em casa. 2010

Clara Fróes de Oliveira 
Sanfelice, Antonieta Keiko 
Kakuda Shimo.

Como os trabalhadores de um centro obstétricos justificam 
a utilização de práticas prejudicias ao parto normal. 2011

Vanessa Franco de 
Carvalho, Nalú Pereira da 
Costa Kerber. Et al.

Condiçoes institucionais desfavoráveis á presença do 
acompanhante : a visão dos enfermeiros. 2013

Pedro Bernardino  Costa 
Júnior, Isaiane  Silva 
Carvalho, Janile Bernardo 
Pereira de Oliveira 
Macedo.

Dificuldades encontradas por enfermeiro para adesão ao 
modelo assistencial de parto humanizado. 2010

Eliene Moreira de 
Sant’Ana,Maria Izabel dos 
Santos de Quadros. Et al.

Humanização da assistencia ao parto natural: uma revisão 
integrativa 2015

Any Alice Silva Porto, 
Lucília Pereira da Costa, 
Nádia Aléssio.

Humanização do parto a atuação dos enfermeiros 2015 
Olivia Souza Castro 
Almeida, Elisabete 
Rodrigues G. Et al.

Humanização do parto e a formação dos profissionais da 
saúde 2011

Josefine Busanello,
Nalú Pereira da Costa 
Kerber Et al. 

Metodologia de implentação de prática baseada em 
evidencias cientifica na assitencia ao parto normal: estudo 
piloto.

2015
Clodoaldo Tentes Côrtes, 
Rafael Cleison Silva dos 
Santos Et al.

O papel das obstetrizes e enfermeiras obstetras na 
promoção da maternidade segura no Brasil. 2012

Nádia Zanon Narchi,
Elizabete Franco Cruz,
Roselane Gonçalves.

Parto humanizado: experiência no sistema único de saúde. 2014
Aparecida Laia da Mata 
Fujita, Antonieta Keiko 
Kakuda Shimo.

Percepção dos profissionais de enfermagem acerca do 
cuidar em CO 2013

Greice Machado Pieszak, 
Marlene Gomes Terra, 
Eliane Tatsch Neves. Et 
al.

Percepçoes de profissinais de enfermagem sobre a 
humanização. 2015

Antonio Rodrigues 
Ferreira Júnior,Maria 
Yolanda Makuch.Et al.

Tabela 1- Identificação da amostra de pesquisa

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na análise das 18 publicações que relatam a temática sobre as dificuldades 
para adesão das boas práticas foi possível observar que os estudos apresentam 
semelhanças nos contextos dos objetivos, resultados e discussões. Os estudos 
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mostraram informações relevantes a cerca da temática, de modo que foram 
elencadas três categorias distintas: Capacitação da equipe de enfermagem, espaço 
físico e recursos materiais deficientes, práticas rotineiras como facilitadora imposta 
na instituição. 

4 | 	CAPACITAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM

O enfermeiro obstetra, nos dias atuais, tem plena consciência de seu papel 
no cenário moderno da obstetrícia, embora tenha que enfrentar ainda diversas 
dificuldades no seu campo de ação (SANT’ANA; QUANDRO; DIAS, 2010). Na 
Enfermagem, um dos principais desafios para o cuidado baseado em evidências 
científicas é a sua implementação. Interpretações errôneas e alegações do tipo 
a prática baseada em evidências não tem nada de novo, leva à enfermagem 
massificada, desconsiderando o cuidado individualizado e existe uma ênfase 
excessiva nos ensaios clínicos randomizados e nas revisões sistemáticas irrelevantes 
para a enfermagem representam barreiras e são, muitas vezes, responsáveis pela 
dificuldade de promover mudanças na prática profissional.

 Em geral, essas alegações relacionam-se à falta de motivação e de convicção 
quanto ao valor da pesquisa para a prática de enfermagem. No entanto, existem, 
também, barreiras relacionadas à falta de suporte organizacional, de autonomia do 
enfermeiro para cuidar e de educação permanente para a mudança comportamental 
(CÔRTES et al 2015). 

De acordo BUSANELLO (2011) o despreparo dos profissionais da saúde para 
a atenção humanizada no processo de parturição é destacado como importante 
desafio enfrentado para a concretização do PHPN nos COs. Para OLIVEIRA (2015) 
o desafio é a atuação efetiva do enfermeiro obstetra na assistência ao parto, pois 
estudos já apontam que esses profissionais intervêm positivamente na redução de 
intervenções desnecessárias, como a prática excessiva do parto cesárea e com 
consequente diminuição da morbimortalidade materna e perinatal. 

Diante desse fato é preciso aprimorar a formação dos profissionais de 
enfermagem na área obstétrica, para que estejam preparados para uma assistência 
considerada humanizada e ciente das implicações legais de seus atos (JÚNIOR et 
al., 2015). Tornando-se evidente a importância desses profissionais se atualizarem 
por meio de cursos de aperfeiçoamento, melhorando o seu desenvolvimento 
profissional, confirmando que o enfermeiro obstetra é um profissional comprometido 
e qualificado que proporciona dignidade, segurança e autonomia, resgatando o 
parto como um evento fisiológico (OLIVEIRA, 2015). 

 A formação/aperfeiçoamento do profissional dos COS representa uma busca 
constante e caracteriza-se como um processo permanente. Entende-se que a 
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educação para o parto constitui-se numa possibilidade de troca de experiências 
e saberes e fortalecimento das relações interpessoais entre gestante/família/
profissionais de saúde. Acredita-se que as ações educativas favorecem o 
compromisso com a qualidade de vida. Para tal, faz-se necessário que o enfermeiro 
seja apto para estar assistindo com garantia de serviço satisfatório, e a busca pela 
capacitação deve ser contínua (CAMPOS et al 2016). 

Para a formação humanística dos profissionais da saúde, emerge a 
concepção de ensino-aprendizagem como um processo permanente, no qual o 
estimulo à criatividade e à utilização de tecnologias deve também contribuir para 
instrumentalizar o profissional a estabelecer relações que sejam satisfatórias tanto 
para ele próprio quanto para os clientes por ele assistidos. Com essa finalidade, 
a educação favorece a realização do ser humano no sentido de aprender a ser, 
repercutindo na formação de um profissional com condições de oferecer uma 
assistência humanizada (BUSANELLO et al; 2011)

5 | 	ESPAÇO FÍSICO E RECURSOS MATERIAIS DEFICIENTES 

A falta de infraestrutura foi destacada como um determinante importante 
para não comprimento das ações preconizadas pelo PHPN.  As falhas estruturais 
compreendem as limitações físicas dos serviços de saúde e a indisponibilidade 
de materiais e equipamento, além do espaço físico reduzido das salas de parto 
(BUSANELLO; 2010) para comportar pacientes e acompanhantes, como à falta 
de recursos materiais suficientes, tais como a ausência da bola suíça, cavalinho, 
escada de lier e poltronas para acomodar a pessoa que se propõe a acompanhar a 
mulher (JÚNIOR;CARVALHO;MACEDO, 2013). 

De acordo com PIESZAK et al (2013)  muitos esforços estão sendo 
empreendidos com o objetivo de tornar o ambiente de trabalho apto para as práticas 
de humanização, como o espaço físico mais confortável para a implementação das 
práticas. Em 2008, a Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) dispôs 
um regulamento técnico para funcionamento dos serviços de atenção obstétrica e 
neonatal com o objetivo de estabelecer padrões para o funcionamento dos serviços 
de assistências á parturição, fundamentados na qualificação, na humanização da 
atenção e gestão, na redução e controle de risco aos usuários e ao meio ambiente. 
Dentre as recomendações, está a organização do CO em quartos PPP ( pré -parto, 
parto e pós- parto) caracterizados por leitos individuais, com banheiros anexo, 
destinados a assistência da mulher durante o trabalho de parto, pós- parto  imediato 
(BUSSANELO,2010). 

As práticas de uma atenção humanizada ainda estão longe de sua realidade 
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de trabalho, principalmente em decorrência de normas e rotinas institucionais 
rígidas.  (SOUZA et al., 2011). As mudanças na estrutura e rotinas devem buscar 
a sensibilização dos profissionais para compreender que o ambiente não se 
limita apenas ao físico. Mas inclui também o contexto interno das mulheres, o 
qual abrange seus sentimentos, emoções e percepções, desse modo poderão se 
dedicar a um cuidado que abranja o ser humano em sua totalidade. A proposta de 
humanização da assistência ao parto sofre influência direta do modelo organizacional 
(PORTO;COSTA;VELLOSO,2015). 

Nesse contexto percebe-se que ao introduzir um modelo humanizado de parto 
e nascimento na realidade dos serviços de saúde pode ser um grande desafio, 
não apenas por trazer novas propostas às práticas assistenciais, mas também por 
lançar uma redefinição nas relações que envolvem os sujeitos desse processo 
(BUSANELLO et al 2011).

6 | 	PRÁTICAS ROTINEIRAS COMO FATOR FACILITADOR 

O atual modelo de atenção ao parto no Brasil é caracterizado pelo atendimento 
predominantemente institucionalizado, excessivamente medicalizado, aliado a 
elevados índices de cirurgia cesariana e uso indiscriminado da tecnologia e de 
intervenções rotineiras sem respaldo científico. (SANFELICE; SHIMO;2010). Muitos 
profissionais de saúde têm competência técnica e autonomia legal para oferecer os 
cuidados necessários a parturiente, porém não cumprir esse direito porque estão 
presos a uma rotina organizacional em que devem aceitar as decisões e ações para 
prestar assistência a população (AIRES et al 2015). 

Segundo os trabalhadores, o modelo de parto humanizado, que visa um conjunto 
de práticas que tornam a assistência diferenciada da tradicional, com benefício a 
mulher, a família e ao recém-nascido, confronta-se com a realidade dos centros 
obstétricos (COs), no quais perpetua-se uma política organizacional de falhas e 
com divergência entre profissionais (BUSANELLO; 2010). A sobrecarga de trabalho 
e a restrição da participação dos trabalhadores na política institucional expressam 
condições de trabalho que desestimulam as práticas assistências humanizadas as 
parturientes. (BUSANELLO; 2010) 

A dificuldade na definição dos papéis e da responsabilidade legal na assistência 
à parturiente representa um entrave na atuação das enfermeiras obstétricas e é causa 
de conflitos na equipe de trabalho. As disputas de espaço muitas vezes emergem 
da desinformação quanto à finalidade da atuação das enfermeiras obstétricas e do 
claro receio de que essas profissionais extrapolem o limite de suas competências 
e os médicos sejam responsabilizados por eventuais falhas. Contudo, convém 
destacar que a enfermeira é responsável por seus atos e irá responder pelos danos 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 2 Capítulo 13 145

que causar aos clientes no âmbito dos conselhos profissionais, assim como perante 
a justiça (WINCK; BRÜGGEMANN; MONTICELLI; 2012)

Desde então, sabe-se que o processo de hospitalização para o parto gera 
várias mudanças na rotina da parturiente e seus familiares, exige adaptações ao 
ambiente hospitalar, com os profissionais que atuam neste serviço. Essas mudanças 
podem provocar insegurança e medo, além da própria condição de gestante em 
trabalho de parto. Se o atendimento a essas mulheres não for adequado, o cuidado 
pode tornar-se fragilizado, podendo acarretar em implicações durante o processo 
de parturição (PIESZAK et al., 2013). 

As falhas do sistema de saúde são identificado como barreira que não oferecem 
condições para o desenvolvimento das ações preconizadas a atenção humanizada 
no parto. De igual forma, elas revelam que as dificuldades para implementação da 
atenção humanizada ao parto não são vinculados apenas à vontade e à consciência 
dos profissionais em aderir ao programa (BUSANELLO;2010).

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A assistência ao trabalho de parto e nascimento tem passado nos últimos 
tempos por diversas atualizações nos mais diversos segmentos da saúde, a práticas 
humanizadas baseadas em evidências científicas ainda é um desafio para a sua 
aplicação nas maternidades Brasileiras. Neste artigo foram verificadas as dificuldades 
encontradas pela equipe de enfermagem para não adesão das boas práticas nos 
centros obstétricos, onde foi possível identificar que a falta de capacitação por parte 
dos profissionais a sua falta de sensibilização na parturição, a rotina hospitalar com 
regras institucionais, além da infraestrutura inadequada e a falta de insumos nas 
maternidades, impossibilita a realização das práticas humanizadas. 

Nessa perspectiva, faz-se necessária implantação de cursos de capacitações 
para toda a equipe dos Cos; adequação da estrutura física dos COs para uma 
assistência humanizada, bem como os equipamentos necessários para possibilitar 
o processo de parturição mas acolhedor tornando-se mais qualificado.
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